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ATT'ENÇÀO

0 «Campeão das l'rovlnelas»

na deploravel cegueira de seus

mllos p'olltleus, sem IICllllZIl' i'a- ,

elos, nen¡ achluzlr provas , por *

que nada (Pisco tem, e so no In-

tutto Ile vér- íora da adminis-

tração .leste dlsl rãeto o sr. João

Silverio (lílmorlm da Guerra

Quaresma , aeeusa este senhor

por grandes crimes!

Em nenhum delles ha som-

bra de verdade.

0 sr. Guerra Quaresma e

um magistrado muito Intelli-

gentc, probo, justiceiro, traba-

lhador, e ele muita prática e tt-

no adm|uis1ralivm

Assim é geralmente concel-

tllailo.

Asslm o [el sempre nos ¡lis-

trlclos que governou.

     

politica interna

BOLETm

Um decreto real, inserido na fo-

lha ofticial, declara o dia 19 de gran-

de gala por ser n' elle a inauguração í

do monumento que' a invicta cidade do

Porto irigc a S. M. I. l). Pedro IV, pa-

ra celebrar a memoria dos seus grau-

des feitos como rei, legislador e soldado,

que restaurou a liberdade e assegurou

“a dynastia; á qual S. M. se compraz

assistir, e rcvistír este acto da solem-

nidade que lhe e' devida em todo o

paiz;

Uma portaria, rcfcrenda'da pelo

sr. ministro do reino, ordena, que os

governadores civis, commissa'rios dos

estudos, inspectores extraordinarios

das escolas d'instrucção primaria e ad-

ministradores do concelho cumpram

as instrucçõcs que a companham esta

portaria, nas quaes expeciticadamente

se tracta do que ha a fazer, dizendo o

sr, ministro que esta inspecção extra-

ordinaría nas circunstancias especiales

da actualidade tem o caracter de ver-

dadeiro inquerito; seguindo-se as indi-

cações a que e' mister attcnder na re-

forma d'instrucção primaria, c os de-

veres que especialmente íncumbem aos

inspectores.

Outra portaria nomeia os ins-

pectores extraordinarios, que e' acom-

panhada do relação dos nomeados.

Para esta cidade _marca a relação

o Commissario dos estudos, Luíz A.

Pinto d'Aguiar, professor de allemão

no lyceu do Porto, Jose' Antonio da

Silva, chefe da repartição dos pezos e

medidas do districto, bacharel'Antonio

José d'Olíveira Coimbra e bacharel

José Fortunato Freire Themudo.

Pelo ministerio do reino são ain-

da dadas outras determinações áccr-

da instrucção primaria, no que mos-

tra o sr. ministro não ter dado de mão

a este importantíssimo assumpto, que

bem carece de serio impulso.

› O sr. ministro da fazenda orde-

na que na alfandcga de Ponta-Delga-

da sem exceptuar os dias feriados e

a todas as horas mesmo de noutc se dê

  

   

     

    

  

 

    

 

   

   

  

  

despacho a toda a laranja para expor-

tal'.

cfavel ; e de umas para outras, como

por vezes dissemos ba espmdosas differen-

ças.

A matriz, porém, é a. base da repar-

tição local. D'aqui se. segue que muito

díiiicultosamente sc encontrarão dois con-

tribuintes que paguem o imposto propor-

cionalmente eguul. Em tal concelho , ou

tal freguezia, está computado na, matriz

80 por cento da. verdadeira renda; Nou-

tra parte :30, n'outrns 30, 20, 10, e ainda.

menos! Temos d'isto a certeza, e podc-

mos até provul-o. Mas a. justiça distribu-

tiva. no imposto deve ser a. primeira. con-

dição. Ao contrario temos o estado em

roubo permanente aos particulares. Tem-

se estudado já. bastante sobre este assum-

pto, e. forcejado por descobrir systcma

que possa. aperfeiçoar as nossas matrizes,

aproximando-ns o mais posaivel da verda-

de e da, cgualdade. Balde/.lo empenho. Ap-

pareeem obstaculos taes que aos mais en-

tendidos se afligem que não será. possivel

vencer.

Nem cremos esta impossibilidade. P0- l

der é querer. llouvcsse boa vontade de '

chegar ao cabo n'es'tc empenho, e temos

que se resolveria o impossivel.

Mas o imposto predial tem além d°is

to gravíssimos defeitosde administração.

E o mais é que segundo se uíiirma não

podem ser removidos. Para. receber do

contribuinte aquelles 1:700 contos que pes-

soal immenso não é mister? que vasta e

complicada escripturação, que pcrsenta-

gens se não pagam? que outras muitas di-

minuíções se não fazem áquella. receita?

Em boas contas é uma. somma insi-

gnificante a que entra liquida nos cofres l

(lo estado. O imposto de sí é já violento,

porque é um tributo directo. E' espoliador

pela. sua revoltante distribuição. E final-

mente é de uma. administração caríssimo,

porque' uma grande parte d'clle é despen-

dido na sua cobrança.

As queixas dos povos, os pre-textos

de que se tem lançado mão para excita-

ções populares, por motivo de tributos,

nunca foram outras senão sobre o impos-

to directo. E todavia. a. sua. importancia

não chega a 1:700 contos, e o paiz paga

mais de impostos indirectos 15:000 con-

tos l

 

Compare-se a facilidade com que es-

tes' são recebidos, o pessoal que deman-

dam, c a despeza da sua arrecadação, e

achar-sedia. uma, notavel differença.

Foram estas as razões que levaram

alguns vesitadores a omittir perante o sr.

ministro da fazenda a preferencia da sup-

pressão predial, compensando-se este (lef-

jicit com uma percentagem de 6 ou 7 por

0/O sobre os impostos directos, porque

tanto para isto seria. bastante.

Parece á. primeira. vista um paradoxo

esta opinião. Vale porém a pena fazer so-

bre ella meditado estudo.

Voltaremos a este assumpto.

-__-._-_-

O Campeão das Províncias declarou-

sc levita da. imprensa. D'estc sacerdocio

concluiu o dever de sacrificar as victimas

que não cooperassem para a. rcalisação de

seus intuitos ambiciosos.

O mais valioso auxiliar a. que elle as-

pira, é sempre o chefe do distrieto. Gover-

nador civil que lhe entregue a. administra-

ção, tenha. elle as partes que tiver, será

sempre cndeosado pelo Campeão. Assim

Vimos sempre.

Erros, incpcias, intolerancias, e injus-

tiças, tudo serve dc móte para a jaculato-

ria, e para o elogio pomposo.

cia e brios de funccionario, cumprir em

hamais que ver, está declarada a guerra.

I, .by, .s D, _1.o uma con Assim succedcu ao sr. Anthero, assim

u ”a ma' O 'm ao sr. Taborda, assim agora ao sr. Guer-

venção entre varias potencias a tim de m Quaresma_

suavisar a sorte dos soldados feridos

nos campos dc batalha.

._.___-.-__

Um dos ramos de administração pu-

blica que temos mais imperfeito, é inques-

tionavelmente o de imposto predial. A re-

ceita publica. e de cerca de 17 mil contos.

O imposto directo sobre a propriedade não

excede a 1:700 contos. Mas as imperfei-

ções d'eatc imposto são monstruosas, e não

temos esperança do as ver expurgadas.

Em quasi todo o reino as matrizes não re-

presentam o verdadeiro rendimento colle-

 

Ao sr. Anthero Albano que foi _sempre

conhecido no paiz como acerrimo persegui-

dor de ladrões, e que muitos valiosos scr-

viços publicos prestarana descoberta de

roubos, e na prisão de seus auctores; ao

sr. Anthero chegou o Campeão a. dizer que

tinha roubado uma porção de* louça estran-

geira de um navio naufragado nas costas

d'cste districto!

Quando o sr. Guerra. Quaresma. to-

mou posse da administração d'clle o Cani-

peão chamou-lhe honrado magistrado, de

vida. publica immaculada, e de muita in- I

telligcncia.

  

   

    

    

   

    

  

   

   

   

Recusa o magistrado fundir-se nos

seus moldes, quer conservar a independen-

fim direitamente as suas obrigações, atirou-

tando mesmo as iras do levita, por lhe

centrat'iar pertenções desarrasoadas,-não

Nada valleu a seducção; o sr. Guer-

ra. não quiz abdicar 0 governo do distri-

to ; o Urullpcâo desenganou-se de que d'el-

lc só podia, como qualquer outro, esperar

justiça; assestaram-se logo todas as arti-

lherias, e começou 0 bombardcamento.

Nem ha tempos para evoluções gra-

dativas. Envida-se tudo do uma vez.

O Campeão deleta sem demora ao sr.

ministro do reino que o sr. Guerra Qua-

resma tmn os crimes mais horríveis que

pode ter um magistrado. Fulsf/íctidor, fol-

stu'io, dwltmrulor, calunmíodm', precari-

cudor, c protector de inovadores!

0 (,'umpeiio conclue que o sr. minis-

tro ewpulse do districto este acelerado para

«azpiru- seus crimes nos are/les d'Africa,

ou nas enxovíus do continente.

E' inuudita similbantc audacia!

Mas'quem será. este sr. Guerra Qua-

resma 'E Cairia agora das nuvens este mons-

tro ?

Ainda bem que a sua vida particular

e publica desde os bancos da. universidade

até aos elevados logares que tem servido,

e ahi bem conhecida. O conceito geral em

que é tido por todos, incluíndo as pessoas

mais elevadas e intelligentes da capital,

reconhece c attcsta. a sua honestidade, os

seus pundonorosos sentimentos, a sua nr-

banidade e a. sua. competencia em adminis-

tração. Attestam principalmente ,tudo isto

os districtos que tem servido, c que com

saudades o viram ausentar.

Tão oheeecado está o Campch que

possa. convencer se de que um nome assim

ganho com tantos annos de vida nobre e

honrada, possa ser desluzido com algumas

calumnias atrozes de um jornal que tem

por vida o publical-as?

Quem alii estampou que Josc Este-

vão fora. comprado por muitos contos de

réis pela companhia dos caminhos de fer-

ro , e outras calumnias ao grande orador,

tão abominaveis como esta , e depois de

tudo se desdisse pela imprensa, desculpan-

(lo-se com os odios politicos, perdeu os ere-

ditos ha. muito.

Quando se desdirá o Campeão do que

tem assacado ao sr. Guerra. Quaresma '?

Meio bem facil, e bem prompto havia.

Fazer-vos elle tudo o que desejaes.

Snppondo , porém, que não tinheis

descido tão baixo que se devia fazer repa-

ro no que dizeis; não ha mais, que erguer

contra um homem honesto o grito de sce-

lerado , e não deduzir a. historia dos eri-

mes, nem apresentar as provas delles 'P

A raiva enloqucceu-vos. 'Estaca per-

didos, levitas da imprensa.

   

  
      

  

  

  

 

_+--

Venham as provas dos crimes que as-

sacaes ao sr. governador civil; apprcsen-

tac ao menos os factos, dissemos nós ao

Campeão. Quer-eis saber o que respondeu?

Não vimos factos nem provas. Escoou-se

por um caminho que é muito seu, e tri-

lhado ha. muito.

Não respondeu á pergunta ; mas em

compensaçãovoltou-se para. o rcdactor que

imaginou haver-Ibis feito, e cuidou havel-

o aniquilado com uma philipiea de sua la-

vra.

Ahi tens a. paga, ficou o Campeão di-

zendo, de tanta audacia.

A questão não é de pbilipicas; ellas

terão seu logar. A questão é de provar o

que se assacou a um honrado magistrado,

ou confeSSnr-se mais uma vez calumnia-

dor convicto.

Não o fazeis, porque não podeis fazer

o impossivel. E não vos correís do vergo-

nha. ?

E' facil acreditar que não.

Desgraçado imprensa l em que mãos

por vezes vens a cair l

Dizem alguns que não ha nada. que

seja. mau dionde não possa nascer algum

bem. O nesse caso parece-nos excepção;

será porventura para que os outros fujam

do lodaçal que estão vendo?

Mas voltanto ao ponto ;- bem sabeis

  

 

e pescado. O real da barra é um imposto

referimo-nos ao imposto do real da. barra

especial que nada pode justiticar. Paga-o

todo o districto quando a. barra aproveita.

quasi exclusivamente a Aveiro, expecial-

mente depois de aberto á circulação o ca-

minho de ferro de Lisboa ao Porto; pa-

ga-o o vinho que por alí se não exporta, A

quando o não paga o Bal que não ho. sem l

a barra.. E pagamot-o em tim todos que :

habitantes no districto, e njudmnos tzun- i

bem as obras das barras dos outros dís- l

tictos, que são ces-tendas pelos cofres ge

racs do estado. Queremos igualdade. b'c as

despczas das barras devem ser feitas por

um imposto especial sobre a i1n¡'›ortaçÍio

ou mesmo sobre os productos de uma

certa área mais visiuha, muito embora,

mas applíquc-se em principio a todos. Pa-

gar porém para as outras barras e pagar

especialmente para esta é injustiça que

não deve tolerar~se por mais tempo.

O pescado não devia scr um imposto .

especial. Todos devemos concorrer paral

as dcspczas publicas cm proporção dos

nossos rendimentos; contribua pois asaim

o pescador, mas não pague 6 por 0/0 do

rendimento bruto, como se está actualmen-

te cobrando, que é isso uma. iniquidade. .

Assim como ao agricultor se descontam as

despezas da producção, tambem ao pesca-

dor se deve levar em conta o muito que

annualmcnte despeude nos instrumentos

que são necessarios para. a sua industria.

Este imposto , portanto , deve entrar

no direito commum.

XI

rasos E MEDIDAS

Tendo-se ho. muitos annos dado co-

mêço a esta importante reforma, que nun-

ca. encontrou resistencia alguma séria. no

paiz, tendo-se creado mesmo uma. reparti-

ção para cuidar deste importante ramo de

administração, as cousas conservam-se qua.-

si no mesmo estado. Ainda se não empre-

hendeu a reforma. das medidas do capaci-

dade, e a. respeito das outras embora se

deeretasse, tolera-sc entretanto geralmente

o uso das antigas medidas, dando-se logar

a fraudes escandalosas. Não devo tolerar-

se isto por mais tempo.

XII

mornmsno

É um dos cuidados a que o estado não

póde eximír-se, mas que entre nós está.

ainda. muito longe do seu verdadeiro aper-

fciçoamento.

A caridade não deve nem tolerar a.

vadiagem dos falsos mendigos, nem dei-

xar morrer á. fome aquelles que não po-

dem pelo seu trabalho grangear meios de

subsistencia, e por circumstancias cspccigea

de familia carecem absolutamente de soc-

eorros. Nas cireumstancias espoeiaes que

atravessamos - quando os jornaes estão

em manifesto desequilíbrio (por excessivos)

com o preço das subaistencias, as medi-

das de repressão serão bem acolhidas em

toda. a. parte.

XIII

vmnos

Em 1864 podíamos a abertura da

barra .do Porto para todos os nossos vinhos

o tivemos a satisfação dever que foi ou-

vida a nossa supplica. Tambem podíamos

que se olhasse pela. fabricação dos nossos

vinhos, e alguma cousa se ordenou já. pa-

ra. este anne a esse respeito. Pedimos que

se preservere n'este caminho. A falta de

uma quinta. d'cnsino agricola. ó indíspensa-

vel que mesmo no domicilio se vá. ensi-

nando aos nossos agricultores o caminho

do progresso, despresando as velhas roti-

nas sempre que forem prejudicíaos.

XIV

CEREAES

O principio regulador da. admissão
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grande transtorno iria. a todas as for-

tunas.

Não deve entretanto V. M. atteudcr ex-

clusivamente nos interesses da classe agrí-

cola., para que enriqucça á custa das ou-

tras classes, dos jornaleiros e industríucs

principalmente que precisam comprar dia-

riamente o pão com que sc alimentam.

Não é ditlicil porém marcar nascir-

cumstancias actuucs o minimo em que o

agricultor pode vender, sem se arruinar;

estabeleça-sc esse preço como limite para. n.

admissão dos ccrcues estrangeiros, ou tri-

butem-sc estes com uma copia que dê uma.

certa vantagem aos nossos ecrcaes ; e ter-

sc-lía feito a transacção possivel entre tão

importantes interesses.

A descida rapida que se tem muni-

festzulo no preço dos cercacs cm completo

desiquilibrío com a taxa excessiva. dos

salarios mostra :que as reflexões que fu-

ziamos em 1364 a este respeito eram fun-

dadas. Pedimos novamente u attcnçito pa.-

ra este importante objecto. Cumo agricul-

tores não queremos o prejuízo das out'as

classes -mas pedimos, e é justo, que

obtenha uma transformação gradualcc li-

cito que não compromch os grandes ca-

pitt os, que dependem desta. culturz .

Depois de muitas molestias ue teem

acommettido os vcgctacs e atfcctado a agri-

cultura, aparece mais uma nos campos d'cs-

te districto, de todas a mais nocivo. :ls pro-

víncias do norte. lla trez semanas que as

' folhas dos Inilhos serodios, como açoitndos

por um arejo pestilente, socczun cheias de

manchas pretas. Dium dia para o outro

dcsenvolvose esta molcstia espantosamen-

te A canna continua verde., e verdade,

mas parece quo tica. paralisado. a. seiva.,

que a fecundo até se desenvolver o grão

ainda em leito, e este tica. estacionario.

São incalculaveis os prejuízos que adveem

aos cultorcs do milho este nuno, em que

as sementeiras foram tardias em cou-

sequencia das agua¡ pluviacs, que na. pri-

mavera alegaram os campos e retardaram

o seu enxugo.

Seria conveniente que a molestia fos-

so estudada , e competentemonte. So

não para evitar o mal no corrente nuno,

ao. menos para o prevenirmos nos futuros,

se ella, como muitas outras, continuar a.

affligir a lavoura.

(Continua.)

-_--.'--_--

Da folha. official extractamos as se-

guintes instrucçõea :

Pelo decreto com força. de lei de 20

de setembro do 1844 foi ordenada. a inspec-

ção das escolas do reino, e commcttida a.

sua direcção ao conselho superior dc ins-

trueçño publica. Não chegou porém' a ser

organisada. em fôrma regular a. inspecção

permanente, nem ainda, a. fazer so algum

ensaio prowsorio.

Pela lei de 7 de junho de 1859, foi

crendo o novo conselho de instrucção pu-

blica, c no seu regulamento interno de 12

de agosto do mesmo nuno estabeleceu-se

como funcção propria. do conselho o ser-

viço da inspecção, e logo em seguida,por

portaria. de 19 de outubro foi ordenado o

primeiro ensaio dc inspecção de escolas de

instrueç'ão primaria do districto de Lisboa,

e encarregado esse serviço ao conselho

geral de instrucção. publica. ; providencia,

todavia , que não chegou a ter execu-

ção.

Em 1861 , por circular de 28 de no-

vembro, foi começado. pelos inspectores da

pesos e medidas uma inspecção que con-

tinuou em 1862 , não chegando porém a.

comprehender todas as escolas do paiz.

Pela. portaria de 12 de abril de 1862

ordenou-se aos administradores de conce-

lho que procedessem tl. visita das escolas,

conforme as disposições do art. 248.°, n.“

1 do Cod. Administrativo , mas esta. de-

terminação não teve geral execução.-

Finalmcntc em 1863, por portaria da

23 do julho, o governo ordenou uma' ins-

pmção geral a todas as escolas do reino,

    

  

que é clamar no deserto em quanto não

vier cabal_ resposta. Ou provar o vosso fa-

moso libello, ou mais uma vez a vossa.

condemnação = o desprezo e a irrisão pu-

blica.

+-

BELATOII") IDA JUNTA GE“AIA

(Continuada do n.° 594.)

'X

IMPOSTOS

Este districto paga dois impostos in-

justos, um absoluta, e outro relativamente; ponto de ter dc se

sendo pagas 'as despezas respectiva¡ por

meio de creditos.extraordinarios. ' .

Fixaram-se então os diti'crentes pan

tos sobre que a inspecção deveria versar;

publicaram-sc as instrueções convenientes¡

e organísou-se o serviço da inspecção eu# '

traordinaria. o. que se procedeu, com -

veito reconhecido no pain; e 'suppom

inspecção não chegasse tambem a_

ger todas as escolas, os seus heneí

feitos teem-sc feito sentir considerav V ' _ h

te no progresso da instrução

°
(Comitiva.)

,ma

dos eereaes estrangeiros ainda não foi fi-

xado, e convcm que o seja quanto antes,

porque este estado de duvida é nocivo a

todos.

A cultura dos cereaes não é por certo

a. mais lucrativa. n'estc districto, mas ella

liga se tão de perto com a creação dos ga-

dos; que é uma das suas príncipaes rique-

zas, que mal póde encarar-se separada-

mente. Carccemos de legislação protectora,

mas sem prejuízo do consummidor.

Sc o preço dos cereaes baixasse a.

abandonar essa cultura,

     

 

  

    

  

  

   

  



  

   

                

    

  

     

   

   

  

                      

    

   

   

   

   

 

   

 

   

  

                

   

  

0 sr. dr. Pereira Pinto, e ajunu¡

de ¡sn-menta (la mesma fregue-

zm.

Pela snppressão e divisão do concelho

da Bemposta tomou a camara municipal

d'Alhergnria a Velha corrtu da administra-

ção dos maninhos e qaldios das freguesias

(la Branca e Ribeira, que lhe foram anno-

XMS. A camara, mais cos-tomada á atlllllq

nistraçito particular', do que á publica, dei-

Xou.. ao Deus-dará. aquillo, d'onde podia

auferir lucros, e os povos vantagens. Lc-

vantou-se enti'to um homem, do fundo das

Barracas, que pôde, zelosa pelo bem das

povos, obter da camara a cedencia da usu-

fruiçiro dos maninhos da Branca para a

de parochia, mediante alto a terça parte

dos rendimentos, mas uma quantia, em

que convencionaram,_e que, salvo erro, é

de 245000 ra. julgam porém, que a jun-

ta licou a administradora d'aquollas leguas

quadradas de logradouros communs ? Nilo

iicotl; não podia ficar.

O sr. dr. Pereira Pinto não quiz on-

tregnr nas niños da junta inexperiente e

pouco activa a administração de bens, que

mesmo sem boa lisculisaçi'ro eram sulíicien-

tes para engrossar uum casa como a sua.

E eil-o que propõe djunta estabeleça n'el

lo uma procuração para que, em nome

rl'ella, administra, como melhor lhe con-

venha, todos os bens da mesma junta.

Este facto da procuraçiio já não era

pequeno escandalo; porque a junta não a

podia fazer para tal fim; mas isto é nada

comparado com o resto.

Feita a procuração, entra o dr. na

gerencia dos bens par-ochiaoa, que elle

vae tornando particulares por meio de verr-

das e oforarnerrtos a varias pessoas e cor-

porações, tanto da frcguezia, como defóra

d'ella.

Estas vendas silo feitas por titulos, e

talvez algumas por escripturas ; mas a re-

dacção d'cstas é toda devida á esporteza

d'aquelle senhor, quo não diz que a junta

vende, !nas substitue este Verbo pelas pa-

lavras=a junta permitia a "F. apoderur-

se da tal porção ds terreno mediante a

quantia de. . .=

Os aforamentos são feitos em concilia-

çilo amigavel no juizo do paz, o tambem

alguns nas notas de tabolliitcs.

A junta ou é ignorante, ou finge sel-

o de tacs actos do sr. Pereira Pinto; mas

é a responsavel. Tudo o que vem é ganho,

dirá. o sr. dr.; e a junta ha de subscrever

aos nrous actos, porque eu sei dominal-a.

Os aforamcntos são feitos por modi-

cas quantias; e até ha contratos secunda-

rios; o compadrio é tudo. Os proventos

hauridos de tão proí'iéuos meios entram no

bolso do procurador, e não sei que tenham

chegado ao» cofre da junta, que ignora

quaes os seus rendimmtos. _

E querem saber como isto se prova;

eu o conto: O actual administrador do

Albergaria pede á junta a relação dos bens

afol'ados; ella responde que não está hab¡-

litada para a poder dar, porquanto é o

sr. dr. Pereira Pinto, que sabe d'isso.

Combina-se um dia , em que compa-

recessern na Branca a junta e administra-

dor para examinar isso; é este avisado da

parte do parocho d'ali para que nilo com-

pareça no dia aprazado por um irmi'to do

insigne doutor, porque o parocho não po-

dia comparecer nesse dia; mas indica um

outro, em que o podia fazer; comparece

a austeridade administrativa neste dia , e

é-lhe apresentada uma lavoura. immensa

nos livro das sessões da junta , feita no

primeiro dia aprazsdo. Censura-se ahi.o

procedimento do administrador em exigir

da, junta aquelles esclarecimentos sobre os

aforamentos sem a prevenir; e responde-se

que não haviam aforamentos, mas sim ar-

rendamentos l

E' assim que as cousas se arranjam

na Branca ; o doutor pensou que estando

presente s austeridade , nada poderia fa-

ser-se; removeu-a, e mandou lavrar na sua

sriseucia a acta da sessão, parto mal sazo-

nado do seu bem conhecido rabulismo.

Ainda aqui¡ não fica; não se haviam

pago os 246000 rs. , que se haviam con-

tratado com a camara, nem nosso nem nos

annos transaotos; e'a bolsa do sr. doutor

precisava d'essa verba. '

Apresenta o presidente da camara. em

uma sessão desta um requerimento ou pro-

posta para que a csmara cêda daquella

quantia para a conservação de nas 500

metros da estrada, que vem da egrejn da

Branca até á. estrada do Porto!

E' deste modo que os srs. das Barro-

cas presidein a camara dlAlbergsr-ia! Lo-

go que o seu bolso não padeça, as commo-

didades dos povos estão satisfeitas. Feliz-

menteios demais membros da camara não

consentiram na expoliação , e o sr. presi-

dente voltou cabisbaixo para a Branca;

mas até hoje ainda aquella divida não foi

selvida, e. nem sabemos quando o será.

L.

---.-_

, . _rihanna-una

O ,attestado do sr. dr. medico Fran-

cisco _Guilherme ,dos Reis passado ao lin-

lgitlo doente ;nas 'dos Santos, Sousa de

aus, e'pelos proprias filhos (Peste sr., pa-

blicsdo 'no n'.° no Campeão (da im-

moralidade) das Prestados, é em docu-

mento que leva já_ evidencia, e nos conven-

oe de que o sr. Reis 'visado o Em a que o

mesmo documento era destinado nao tomou

o “PgHCllr a. serio, ante~=, depois do o cn-

treg'ar se rin a bom rir Corno “ng fizemos

quando o lo-mos.

Examincmos este precioso documento,

sirvamos-nns das suas mesmas palavras;

confirfnnos as (latas. Diz cllc em respeito

ao paciente: «foi uccommettr'do Im meses

de uma orc/u'tl's, ou didymite agudíssima.

(iqdammução de um ou «tribos os testícu-

los) causadas po r repetidas e forçados jor-

nadas -u cavallo (l).

Era isto o quo nós sernprc tivemos

em vista evitar quando entravrruros pela re-

sidencia do sr. Sousa em Albergaria; e

de certo a saude d'este consciencio_st'ssímo

escrivão não porigaria se o sr. juiz de di-

reito, e delegado da oculares, mandando-o

cumprir a lei, tivessem assim obviado a

essas repetidas e _forçadas rrrarchas das

Snongas para Albergaria a Velha (se é a

ellos a que se refere o nttestado do sr.

Reis, e nao a essas cavalgadas, que as suas

linguas. . . . essas dominadas. . .

Nós queremos a conservação da pre-

ciosissima saude do sr. Sousa; queremol-

a' perlongada, e por isso não cessaremos

do pedir a quem cumpre que o faça resi-

dir 'em Albergaria a Velha em nome do

dever, da lei, e da moralidade, e até da

humanidade, porque se continúa o escan-

dalo. . . . augr'rrentado o volume de que fal-

la o attestado, teremos sobre a campo. do

funccionario modelo de resar um pater-

rroster.
_

Diz o attestado, com referencia á mo-

lcstia, ao que o tem impossibilitado d'eccer-

cer as frmcçõcs do seu. emprega»

Valhn-nOs Dons. Aqui cremos quo'o

sr. dr. medico se refere' st prolissão de ci-

rurgião, que o sl'. Sousa exerce, e não a

d'cscrivão o tahellião; porque para. a pri'-

meira dar pão é mister cavalgar e muito',

como bem sabe o attestantc, e para a se-

gunda é mister que pelo 'menos seis horas

em cada. dia se não cavalguc, e muito me-

nos forçadamente; e d'esta dispOsiçiio le-

gislativa colligimoa que o melhor escrivão

devia ser o quo não tivesse perna", ou ao

menos irnpossibilitudas, como v. g. o es-

crivão d'Aguada, Moura Pacheco, que ser-

ve por si o silício e não tem serventuario.

_Ora pois, ao o sr. Sousa tem casal-

gado tanto e até forçadamente a ponto de

estar hoje impossivilitado, claro é qrre não

tem estado as seis horas diarias no seu

cartorio, como a lci lhe exige, e então

ainda peor estamos.

Sr. juiz de direito e delegado d'Agua-

da, nada de tolerar mais cavalgadas para.

que a familia do sr. 'Sousa não tenha em

breve do gritar contra este juizo como ori-

gem da morte do sr. Sousa, seu marido e

pao, que segundo vemos do attostado será

inevitavel se continuam as cavalgatas as~

síduus e farçadas a que vv. ex.“ estilo

dando causa pela sua tolorancia illegal.

Diz mais o attestado: «julgo o pa-

ciente impossibilitado d'andar a cavallo, e

de se dedicar a serviços que demandam

volwmencia e assiduidade.:

Aqui damos nós uma outra gargalha-

da ; e gargalhada estridente; porque sa-

bodores de soffrimento do tal-escrivão a

cavnllo-vemos-nos forçados a não respon-

der como devíamos: obsta-nOs a decencia,

mas porventura pedimos nós para Albor-

garia a Velha a residencia d'algum escri-

vão a cavallo ?

Não : pedimos sim, e pediremoa sem-

pre, até quo se envergonhem de cuspir a

lo¡ e calcal-a por mais tempo,mas é a resi-

dencia do escrivão a pé, José dos Santos

Sousa, como o manda a lei.

Mas qual é a. legislação que envia' oa

es 'ivites a eavallo ? a cuja classe o attes-

tax do sr. Reis indica pertencer o sr.

Sousa ?

Nao sabemos. A carallo temos nós

militar-es, guardas d'slfandega, e do ta-

baco ; mas escrivães. . . . ignoramos, e até

não sabíamos que em Portugal as reformas

chegassom a tal ponto, salvo sim se para

o acampamento de Tuncos viesse agora

oreado esse novo cargo, e que por não po-

der o sr. Sousa partir, sc prevalocosse do

documento publicado, deixando assim a

seu lilho Clemente o cargo d'cscrivão de

Albergaria. ›

Se, porém, não é para o campo de

manobras que o sr. Sousa foi transferido,

'mas ainda esta escrivão em Albergaria a

Velha,nada lhe faz a publicação do attes-

tado do sr. Reis, visto que não tem d'es-

tar seis horas, a cavallo no seu curtorio,

mas' sentado mais commodamsnte n'uma

poltrona onde possa accommodar o tal aug-

meato de volume, causa primaria da moles-

tia a que o attestado so refere, e que nos

dri em perfeito estado de saude os delica-

dos braços do sr. Sousa (actual escrivão a

cavallo),e a sua mente na mellmr regula-

ridade e arranjo, e sem vicio, borrão, ou

cousa que dúvida faça. São apenas estas

as partes d'uquelle todo que se exigem em

boas condições da sanidade para alguem

sor escrivão ; se porém nos mostrarem por

attestados que tanto a cabeça como os bra-

ços snfft'etn orchr'tr's ou díadymr'tis (mas

alto hit. . . 'não vão pedil-os a Valle-Maior

ao sr. Marques de Lemos, escrivãol. . .)

então daremos a mito :t palrnatoria ; dare-

mos ao sr. Motta rszito na concessão do

serventuario vitalicio, embora s. ex.“ as-

sums a. si poderes que só o governo tem;

mas ¡listar-emos pela residencia para as

marchas forçadas m'ro augmentarem mais

os (ass volumes e a 'morte ser inevitavcl
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Collscqll"'ll'lll (lu lalltU ll('pt;l.lí“|0, C (lc

tanta “legalidade.

Pedimos, Como os filhos do sr. Sou-a

' fazem na sua gazeta, ju-tiça ao citar.” sr.

juiz substituto.

Papalvosl Quem vos mandou publi-

car tal :atteetndo ?

_I Quo materia a vossa espnrtoza derra-

to nos forneceu para o dchiquo l. . .

. a: :r:

W

O pedido dos Sollsas das Suengas do

Hills, feito no n.° 1483 (lu seu l"asrhino

da Vera-Cruz foi attcndirlo pulo sr. dele-

gado d'Agneda, que requereu exame can-

tra o tabellião , pao , pulo facto innocente

de elaborar nas suas notas uma escriptura

falsa.

Talvoz o arguido esteja innocsnta no

crime que lhe inrpntarn, e'sc não pergun-

tem-n'o aos filhos e aos amigos que, sem-

pre conliados na protecção, ou para melhor=

licença , ja descaradrimcntc fazem alarde

de seus proprios crimes!

  

Veremos o resultado, de que ao pu-

blico daremos conta.

_WM/“NUV-

Dcpois que a canalha de Paus se

meltcu a perturbar o senso commum im-

punernento, ninguem Os atura.

Querem impôr ao povo e 6'98”“" por

sabicbões estes escrevia/'radares de libellos

[ diifanratorios e aggregados de mentirosos

sandices.

Agora estes bons filhos vem defrrrdcr

o ínrroccnte pac José dos Santos Sousa,

teimando que elle deve curar não obstante

as cartas (titulo legítimo dc que a lei fal-

la) ht lhe ficarem no Porto, no tinteiro da

respectiva secretaria.

Que um filho defenda seu pac, é lou-

vavel; mas no caso presente a unica dcfc-

za que devia tornar era calar-se, para o

publico lho não applicar o que ensinava

Tolentino, e o stulto defensor diz no lim

do seu arrazoado :

uSc não cs tolo és velhaco

-E talvez. que sejas tudo.

Confessam elles que o cirurgião José

\Sousa tem apenas o quarto anno de fre-

quencia na escola.mrdico-cirurgica , que

. fôra nella premiado, mas que não acahára

o curso, e por isso não tinha cartas , mas

que estava habilitado para curar l .

O alvará do 22 de janeiro de 1810,

a lei de 18 de agosto de 1853, o art. 252

do Cod. Pen., o oliicio do procurador ge-

ral da. cer-ôa datado de 9 de agosto de

1856 manda punir o exercicio illegal da

arte de corar sem titulo nem habilitações;

a não serem as cartas legítimas, quaos se-

rão os titulos por onde vimoa no conheci-

mento d'essas habilitações ?

Será algum _firmou da. côr-te de Paus?

Sem duvida; mas !nós respondemos ao ar-

ticulista tilho com o ñnal da sua prru'luc-

ção, e quo muito bem talhou para. si 'dica-

rapuça :

«Sc não és tolo és velhacc

«E talvez que sejas tudo.

Tambem o mano Clemente, filho do

sr. Sousa José, pae do articulista , estar-.i

habilitado para sangrar doentes, applicar-

lhes medicamentos, abusando da crcduli-

dade d'alguns pobres que procuram a sua

impostnra ?

Talvez nos responda que sim, apoia-

do no que seu pac pratica; porque se seu

pae com o quarto anno esta habilitado, o

filho com as lições de tal pao devia-o ti-

car em quatro mezes. Nós , porém , que

não damos por esse caminho_ respondemos-

lhe :

«Se não és tolo és velhaco

«E talvez que sejas tudo.

O mais galante da obra. é a subtileza

mentiroso de que se serve o sr. V. quan-

do falla cm respeito ao sr. José Marques.

Nilo pôde defcndel-o d'outra fôrma, e cn-

tão vem-nos dizer -- «que elle nada mais

faz que applicar aos doentes os medica-

mentos applicados pelo facultativo do So-

breiro.r›- °

Que grande dosearo ; nunca vimos

mentir ao publico com mais despch l l

Tenha paciencia, sr. Sousa V., Nite

podemos aqui applicar-lhe a condicional de

Tolentino «se» : tenha paciencia que aqui

havemos de substituil-a pela. afiirurativa, e

assim vamos dizer-lhe:

.És velhan não és tolo

-E talvez tu sejas tudo.

Pois quercis negar essas receitas que,

feitas pelo sr. Marques de Lemos , Bel:in

por essas botícas? Entrae na do sr. Lo-

bato, pedi que vol-as confie, (mas. . . cui-

dado, honra, honra por esta vez) lêde-as.

E' verdade que sc continuardes a presis-

tir na negativa , nos vemos forçadm a

prompta desistencia, attondendo a que te-

remos a que recorrer ao conhecimento da

lettra, e que vós lá tendes os consciencia-

sos peritos José Maria Bandeira , de Sal-

reu, e o capitão Secio d'Alberga'ria a Nur-

va. Depois que explorando a mina da

corrupção, que tanto vos tem engordado,

achasteis mais este lilão, protestamos estar

livres o quites com que n'csss santa Al-

bergaria a Velha nas dever por titulos,

e não queira pagar; e desde já lhe damos

paga. raza, e geral quitação em nome dos

vossos peritos.

E agora que dizeis a isto?

IIuveis de teimar na asneira, bem o

sabemos, porque de natureza

«Se não és tolo és vclhaco

«E talves'quc sejas tudo.

   

   

   

                

   

   

        

   

Nós lwm sabemos quo estao-t costuma- ?

dos a vivr-r :i ródco solta, sem lc¡ ncrn rri;

e que Vos julgar-s com direito para tudo,

c já no caminho 'do ;não lrnver dinlwiro ,

não recnacs por mais que vos prcguo a

imprensa, que vos aparteis da eslradu da

infamia; mas olhao, diz um amigo vcsso

que ha pouco valeu a vosso pacn'urna

acção imwcente que praticou _vtudo com

termos tem termos; nada som termos, ter-

Inos tours-

So ..no prnsacs assim, applicarnos-'vos

0 VOSSO Z

.Se não és tolo és vclhaco

-E talvez que sejas tudo.

Caldo-vos infarnes. Tendcs sido a per-

dição do julgado (ll/\lbcrgaria a Vclhn : a

vó-r, e só a vós, elle chnrzi a sorte que o

espera mais ou mcnos dia. Erigistes-vos

nl¡ em corpo docente (lc toda a casta (lc

crirrre. Alrriatcis aula e rnatriculastr-is alu-

nnros; mas ide vivendo Com ellcs, que tal-

vez niio espcrom pelo quarto anno do fre-

quencia, nern pelas cartas passadas pelo

mostre , para delle se despedircm, appli-

cantlo-lhc car prática a theoria por cllo

ensinada.

Attendoi bem no que vos dizemos; e

senão olhas para o passado, nvrrliae por

rllc o futuro, e continuas a leccionar 0-!

vossos discípulos, que sahiriio Inolltot'os que

o mostre.

De casa vem as pedradus, é adugio

antigo, e certo hño tie ser os vassos ami-

gnlltões qncnr vos hão dc levar ao patibu-

lo . '

-a-__-

ANGEJ.l

Esperae.

 

p-'rl'rlun ¡fu-an _nuca-*ido se occupará. o san_

tido, .sabe Duna por onde, e contra quem,

e nós touros muito pouca ló eu¡ um padre

rqttulqlrrrr, que prega exemplos sum mudo,

Ht'tlt th'JIII›,° e que Ne mrcl'Ot'l'e do sou ha-

bito para abusar dos rln'islños, que quan-

do vão ao templo, só lzi os cncarn_ nha a

oração, a religiao, e !lilo quorcm q'ue lhe

pregnant politica, e que lho tllalltigtlll] ar-

rores de geração, para se não fazer da

casa do Senhor - praça publi '3.

Hoje, meu caro, no actual seculo IX,

constrnnln-sc estradas de ferro, telegraphos

submarinos, porth canoas artiticiosos,

armas (llrrgulhu, campos do manobras, c

muitas outras inrrornçi'rcs, e no nreio do

todo este progresw "tutorial eleva-so o

progresso. religioso, que convida a todo o

vivcnto para irao templo agradecer a Dons

por 0 deixar gosar do aperfeiçoamento Ino-

ral e religioso do universo.

O que nos parece jule é que se abram

as portas ao templo, que se chame o povo

nu occusíd'o competente ao cxcrcio do cul-

to. e que no mesmo templo'sc prégue a

religião com a palavra e com o oxmnplo,

porque a such-(lado se tornará tito religio-

sa como todos devemos desejar quo alla

o sr-ja; pouco importa, so não prejudica

vir npostolar ú casa d'or'ação, quando os

maus exemplos desvirturm essas práticas,

porque a sociedade periilhada no vivcr do

padre, que tem deveres a cumprir para

si, e para o proximo,pi'›cm cm rolê-vo a aber-

ração d'asscs homens de Deus que ahi

teem andado a servir o diabo, quando em

nonro da religiao ltrclla'll at rebellião, quan-

do em nornc d'clla concitam á destrbedicn-

 

Na época em que sc manifesta o mo-

vimento enr toda a parte, em todos os scn-

tidos os pontos dc vista, poderá haver quem

dest-je a creaçño da inquisição, c aquecer-

se ao fogo produzido poloscm'pos dos nos-

sos irmaos?

Na época em que a torrente leva tu-

do para o trabalho, para os melhoramen-

tos nrateriaos, para a distracçño e prazo-

res, como recomprnsa dos cuidados e fudi-

gas do homem, dos que mais proximos do

sarrctuario se devem considerar indignados

para ~ Deus, se não descobrem senão ten-

dorrcias para a vida do mundo, poderá,

dizemos, achar-se 'acionnl a creaçño de

uma sociedade barbara, destinada ao sup-

plicio, ao ruartyrio na maxima. parte dos

innocentos, para satisfação de odio“, ca-

prichos e calumnias, tudo em nome de um

Deus, e da. sagrada religião catholiou e

apostolica romana! l l

Estudemus a vida d'aquelles que se

acobsrtavam nas alras religiosas, o exu-

minemos o proceder d'esses mesmo“, o ld

veremos caracteres manchados dos mais

torpcs crimes e vícios. .

Dir-so-ha, porém , que , porque tacs

são as tendencias da epoca, ha necessida-

barbaro.

0m supponlramos que se (levem cor-

tar essas tendencias, que se devem contes-

tar estes destinos da humanidade para que

nos não levo ii fatalidade, = quo sustente

que a sociedade humana no caminho que

segue, não leva a marcha providencial,

que Deus lho marcou - suppouhamos

que tudo isto é assim; seria a crcaçilo

de inquisiçño, que poria um clique á tor-

rente, que por toda a parte se vê assober-

bar o mundo?. . .

Mao é tal pensar. Se durante SOCIIlOs

vchn essa instituição infernal, em que os

roupetus negras praticavam toda a casta

de escondido-r em face de um mundo ea-

thclico,em nome (lc uma religião santa:

se esta instituição era tida então como man-

são de grandes virtudes -- o tempo dege-

norou-a, por quo lá se deram exemplos

dos maiores vícios o crimes, o ella calriu

porque a sua propria historia a condenrnou

no tribunal da opinião illustrada do uni-

verso. .

Calriu ainda aos primeiros embates

do vao-vem da civilisação-norn' se podia

sustentar tal instituição em frente do pro-

gresso que ahi se vao reproduzindo. ,

Como imagina então o sr. padre, alir'rs

de uma vida pouco regular, que só pela

circumstancia de haver quero lhe annlyse

a sua vida, o costumes, as suas acções a

par do habito de S. Pedro, fosse possivel

que aquella instituição renasuesse?

Quem ha ahi que seja capaz de mo-

dificar a marcha progressiva, que luva a

sociedade l l

O que nós podemos asseverar ao sr.

padre que ahi bérra e sente tal falta,é que

o seculo IX não supports. analyse do seu

simples senso.

A nossa época, sr. padre, é religiosa,

mas não fanatir-a, não é, pois, racional,

judioiosa, nem mesmo politico, antepor-lhe

instituições d'épocas primitivas.

Sejamos razoaveis, sr. padre, deixe

trabalhar o homem, porque no trabalho sc

serve a Deus - trabalha que eu te ajuda-

rei, disse Deus, o nós dizemos, trabalho,

er. padre, na vinha do Senhor, como bons

exemplos, respeitando o proximo, e a sua.

classe, seja modesto, cortez, e deixo-sc de

ter uma phrase vir-rrlenta, e injuriativa,

porque isso só serve para desmoralisar o

povo, olhe que tanto se adora a Deus den-

tro de uru pobre tugurio, em face de um

crucifixo tosco, como dentro de nm tem-

plo sumptuoso, sublinhando materialmente

palavras que nem lhc entende a significa-

ção, nem lhe .presta a devida attcnçño,

de de modifical-as cum aqucllo exemplo.

cia, quando c'rn nome d'ulla promovem ri.

tlcool'tl'ult, quando, elnlirn, em nrmrc d'cl-

lu. offondem, ¡njuriam, falsiliram c ca-

lurnniam o particular e o publico l l l

OXahi, que o sr. padre sc corrrpone-

tre destes bons. principios, o que a reli-

gião christit ahi soja plégada e praticada

couro Jesus.Cln'isto a ensinou ; sendo co-

mo deve scr, o primeiro auxiliar da liber-

dade; -- se asnim fosse. nreu palrre, vossa

revercndissima veria fervente esto povo

christño ir ao templo contricto prestar suas

preces a Deus quo o illuurine, e que não

acabe do destino-alisar esta localidade, co-

mo v. s.“ c outron, -salvrrs as exonpções,

teem pl'CVertido e desnroralisado.

:r as a:

------_-

Do nosso estimavel collega do Jornal

do Viseu extractomos a seguinte corres-

pondencia que de Lisboa llre foi dirigida.

 

Na correspondencia, que dirigimos

ao vosso illustrado jornal, em data do 1.”

do corrente,diziamos que o exm.° e¡revd.'“°

do bispo Conde de Coimbra estava ao facto

cynico proceder do encerrnncndrulo de

(Jaudoza , Luiz Franchco Pereira ; o

tanto o que dissemos cra verdade que s.

ex.“ revd.um já suspendeu e exonorou o

mencionado anconnncndndo. No dia 30

do passadoÀcspcdiu-se elle de seus fre-

guezos o por essa occasião dizem-nos,

vcrtôra lagrimas d'arrependimentn, arnal-

diçoanrlo a familia ln'andonica pelo moti-

vo do o ter levado a dar um passo tiio

errado. _

Ainda bcm que conheceu o seu erro,

pOsto que tarde.

Alguns administradoras e delegados,

que teem feito vista grmsa para com os

anctores do infame e barbara roubo e as-

sassinato do infeliz Portugal, vilo ser exo-

nerados.

Os nobres ministros do reino c da

justiça passam a dar as mais energicas

providencias a tnl rcsprito.

l' justo que assim procedam.

O que podemos aliançar é que, se

todas as auctoridadcs jndiciacs o adminis-

trativas tivessem empregado a mesma acti-

vidade, efficacia e energia, que teem em-

pregado as da comarca. de Tabua, e corn

especialidade os morctissirnos juiz c dele-

gado,jri ha muito quo os faccinoras homi-

siados tinham sido capturados ; mas, iu-

felizmcato, algumas allUÍOI'ldttllOi não só

fazem visto grossa, mas até lhes dão aga-

salhol.....

Os serviços prestados polos meretissi-

mos juiz o delegado de Taboa á. socieda-

de e ao paiz são tidos na maior conside-

ração polos nobres ministros do rcino c (lu

justiça. Ainda hontcm ouvimos dizer a.

um nosso amigo, que ouvira de viva voz

ao sr. Barjona dizer qrre os serviços do

esta).o Antonio José do Carvalho Montene-

gro, digno delegado de Taboa, jamais lho

esqueceriam. Parece que o sr. Barjona.

vae brevemente despachar aquellc excel-

lentc magistrado juiz, ficando delegado

mn cornnrissão Ira-comarca de Tabua. Tal

é a necessidade que o governo conhece de

o conservar ali para purificar a infeliz

província da Beira e libcrtal-a dos saltea-

dores. sicarios e assassinos.

N'isto cabe a maior honra e gloria ao

sr. Montenegro.

' Na mesma correspondencia contava-

rnos a causa do roubo c assassinato do in-

feliz Portugal, dizendo que as anotar-ida-

dcs judiciacs «levassavam sobre o roubo

de nova especie praticado por Brandão'

d'accordo com o escrivão quo lavrou a es-

criptnra. Não nos engam'unos. Já. se in-

queririlo varias testemunhas sobre tal rou-

bo o a verdade appareceu com todo oseu

brilho.

O roubo, a cama do assassinato, o

anctoros dlcllc, tudo está plenamente des-
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roherto. Parabens wjam dados aos cxm."

juíz e delegado da comarca de Tabua', as-

Bim comostambnun são dignas (lc louvor us

sr.” testemunhas, que, pondo (lo parte to-

das as considerações pessouos a conlespc-

cialidade o terror, que os Braudõcs em

taes canos costumam impor para se esqui-

varem á acção dajustiça, d--posnram cons-

cicnciosnmenlc o que ouviram, viram c

presenciarnm. ,

Mais uma nova qucrvllu vontra João

Brandão em virtndo do roubo de nova es-

pecic,alóm do do auctor do roubo e assas-

sinato do infeliz Portugal.

Que dirão agora a isto a Gazeta do

Porto e o Campeão das Províncias 'R l

Cube ou não cube, pertence ou não

pertence, a .Iodo Victorda Silva Brandão,

os horrendos nomes do salteador, ladrão,

roubador e assassino? l

...m-_6.046_-

 

Pcdem-nos a publicação do seguinte:

,.__.

Sr. redactor.

Carvalhal, 7 de setem-

bro de 1866.

Esperavamos que o sr. Baptista vies-

se de prompto ao tribunal da imprensa

i tào counncttidos.

c

vis dos districtos do Aveiro, Braga, Bragança, l

Faro, Horta., Santarem, Vianna e \'izen inior-

mem immmlintamcutc se estão ou não constitui-

dns as coinmissões de viação municipal, e que

andamento teem tido os trabalhos que lhes cs-

-Ontra lonvando João Elizario de Carva-

llin Montenegro; snbçlito portuguoz, residente no

impirin do Brand!, e outros cidadãos nioradm-es

no concelho do lt-uuzã, não só peloa donativus c

(llllglhltll zelo com q'ie tem ceiit'orridn pura. a.

intentqu ftnnlaçzio d:: um lim-pita! para o tru-

ctaumnto dos doente: polui: ul'aqucllu. localidzh

de, mas tambem pelo valioso impulso que os

mesmos cidadaos procuram dar ao desenvolvi-

mento da instrucçao popular.

_Despachos para instruccño publica, effe-

ctuados no mezic setembro ultimo.

 

FAZENDA

Relaçiio dos despachos cifcctuados por decre-

tos de agosto c setembro ultimos.

- Annuneio para a arrematação, no dia 12

de dezembro, do fóros, censose pensões impostos

em propriedades do concelho de Braga.

- Outro para a venda, no dia 19 de novem-

bro, de bens nacionaes sites no districto dc Bra-

gauça.

- Outros, para arrematação, nas dias 19 e

20 de novembre, de bens naciomtcs sitos no dis-

tricto da Guarda.

mxisrsmo na usaram e cursaram

Notícias da India.

- Portariasrelativas a isenções do recruta-

mento da armada.

- Decreto dcmittiudo Antonio Ferreira dc

ncudir á sua honra maculada com u torpe Azevedo sem Parem“, do logar de ,mucho da

nota de ter enganado e almSmlO da bw¡ fe alfandega de Bcnguclla.

do povo, caçando a muitos illicita, phari-

saica e frauduleutameutc as suas asSIgna-

turns na sua representação dc familia, em

que pede a transferencia da cadeira d'cn-

_Outro aposentando Simão José Barbosa

director da alfandoga da ilha do Fogo, com o

seu ordenado por inteiro.

_M_-

siuo primario do Béco para Macinlinta ; 3,3%“, M W“, Ow““ M “mM-w M msm““

mas já. que tem pejo de apparccer peran-

te este tribunal, quem o não teve, nem

tem para enganar e illudir o publico, va-

mos nós pela nossa parte dar contas do

que dissemos, e mostrar que aquellas nos-

sas arguições si'io verdadeiras, e assentam

sobre provas authenticus. E ainda lhe per-

doamos muito deixando eu¡ silencio as ns-

signaturas dos pobres pequenos, que, sem

saberem o que faziam, foram contra seu

proprio mostre; mas, emfnu, era .preciso

estirar o panno, que, a não ser assim, não

dava para mangas.

Peço-lhe, sr. redactor, o obzeqnio

de publicar essas linhas; e em seguida

esses documentoa, que comprovam cm par-

te o que asseverámoa, e breve voltaremos

com mais provas.

Tenha paciencia, sr. Baptista :

Quem semeia curdos, curdos colhe.

Sou de v. etc.

' Constante leitor.

Sr. redrctor.

Jafafe, 6 de setembro

de 1806.

Ia eu passando á barca duCóvu, quan-

do 'mc appareccu o sr. Joaquim José Fer-

reira Baptista a pedir-me a minha :resigna-

tura, que de facto dci, para a creaçi'io d'u-

Ina nova cadeira para Macinhata ; mas vim

depois ao conhecimento de que o tal se-

nhor me faltou d vcrdado ; pois quo, me

dizem, que na representação, que fizera,

pediu não a crcnçito d'uma nova cadeira,

mas sim a transferencia da do Beco para

Mncinhata ;asnim como soube mais, e o se¡

por voz constante e unnnime, quo o seu

unico tim é incommodar o actual profes-

sor, e hostilisar sua familia. A' vista d'is-

to protesto pelo engano que aquellc sc-

nhor me tez e reclamo a minha assignatu-

ra.

Manuel da Silva Tavares.

IS'r. redactor.

Macinhata, 7 de setem-

bro'de 1866

Instndo por alguem para assignar uma

representação, cujos dizeres eu não subia,

foi illudidu a minha boa fé, dizendo-se-me

que era para erear uma nova cadeira e

não para transferir a que se acha colloca-

da no Béco ; agora que sei do contrario,

venho reclamar a minha assignatu'a, e

protesto pelo engano que se me fez.

Felippe Tavares da Silva.

Sr. redactor.

Mcza, 7 de setem-

bro de 1866.

Sendo-me pedida a minha assignntu-

ra para a crençao d'uma nova cadeira. pa-

ra Macinhatu, e ni'to transferir a do Beco,

como mais tarde soube ; declaro que fui

enganado; que seu d'opinião que so cen-

sorve a do Bécn, onde está, e reclamo a

minha assignatura.

Antonio Domingues Saramago.

 

Sr. redactor.

Carvalhal, 7 de setem-

bro dc 1866.

Em boa fé dei n minha asaignatura,

que me foi pedida para uma coisita, e que

níto desse cavaco : agora que se¡ que as-

signára para se rondar a cadeira de pri-

meiras lettras' do Béco para Maciuhata,

por não ser essa a minha vontade, recla-

mo a minha assignatura.

José Ferreira da Costa.

(Segue-se o reconhecimento.) .

É

?tetos QDfñcíaes

sentisse eu saite. atuem to «Diario to Ls'ihsm

a: ?.29 dv, 9 o outubro

MlmñTEnlO DO REINO

Portaria ordenando que os governadoresei-

  

  

  

  

   

 

   

 

   

  

   

   

   

   

  

 

   

   

 

   

   

    

  

a: “130 os to de outubro

REGOC¡0$ ESTRANG311105

Estatistica das cscholas de instrueçâo prima-

ria do districto do Porto, organisada segundo os

dados da inspecção de 1863-1864.

FAZENDA

Mappas da receita cobrada nas tres alfando-

gas maiores do reino no mez de setembro ultimo,

comparada :i do igual mez no anno anterior.

- Continuação dos despachos ett'eetnados no

mcz de setembro ñndo.

- Annuncios para as an'ematações, nos dias

216 '23 dc novembro proximo, de bens nacio-

naes sites no districto da Guarda.

umisrcnxo nos NEGOCIOS ECCLESIABTICOS E vn

JUSTIÇA

Licenças a funecionarios judiciaes.

GUERRA

Portaria de louvores a Manuel Lourenço de

Baeta Neves, residente no Brazil, or ter offe-

recrdo ao thcsouro a quantia de 1: 5000 para

as deepezas a fazer com o armamento do excr-

cito.

OBRAS PUBLICAS, comscm s ¡anesrnu

Annnncio para o concurso, por espaço de 30

días, a contar de 9 do corrente, do 5 logarcs de

lentes, vagos no instituto geral de agricultura.

  

@Exterior

Os negoeios da Italia levam bom ru-

mo. A paz entre o rei Victor Manuel e o

imperador Francisco José está. concluída,

não falta absolutamente senão a ratifica-

çilo do tratado. Já não se trata senão de

põr em ordem os negocios administrativos

na Venecia, entregar as Fortalezas e pôr

em effeito o suti'rngio universal para a in-

curporação, questão que não tem nada

com o gabinete de Vienna desde o mo-

mento em que é um facto o reconheci-

mento do reino italiano. O plebiscito das

províncias veneziauas devia verificar-so

em 15 d'ontnbro.

As dit'ñculdades ricerca da. divida ve-

neziana estão defini tivamcnte removidas en-

tre os gabinetes de Vienna e de Florença.

A Italia toma a seu cargo o Monte-Venc-

ziano o compromettc-sc a pagar aquantin

de 87 milhões e 500.000 francos pela par-

tc da divida italiana que toca á Vcnecia.

A indemaisação pelo material de guerra

do quadrilatero é comprehendida n'esta

quantia, cujo pagamento será feito em es-

pecies, em prestações mensacs de tlorins

1.7502000 cada uma.

Quando o patriotismo italiano assim

alcança vietorias diplomatieas, que sopro

delecterio foi o que passou sobre Palermo ,

Como sempre acontece, pobres homens?

ignorantes, seduzidOs por ignotns promes-

sas, se fizeram instrumentos de uma ten-

tativa criminosa ou insensato.

E' triste! Felizmente e insurreiçüo

está completamente puciliea, c de todos cs

pontos da Sicília são mandadas a Victor

Manuel manifestações de sympathica adhe-

não. Os insurgentes, segundo o que pare-

co, eram em numero de trinta mil, o a

lucta, que durou dois dias e meio, foi

sangrenta e encarniçadn. Os dois princi-

paes caudilhos da rcVolta eram um certo

Bentivegna do Corleone, e o padre Rotte-

lo ; o primeiro expulso do exercito, onde

occupára o posto de coronel, por erros

graves; obedece a Sentimentos d'odio c de

vingança; o segundo, addido como esmo-

ler ao“corpo dos garibaldinos, não estava

ainda satisfeito com uma abbadiu que lhe

déra o rei Victor Manuel, e queria ser es-

moler mór do clero palatino. Diz-se que o

tim politico destes dois homens era coroar

o ex-rci de anolcs cm Palermo.

Vencida a insurreiçño, a auetoridadc

judiciarin procedeu a numerosas buscas.

O estado de sitio proclamado pelo gene-

ral Cardona, tanto para a província como

para a cidade de Palermo, foi bem aco-

lhido pelos habitantes. A entrada das tro-

pas foi uma verdadeira festa, e os ofliciaes

foram recebidos com onthusiasmo. A mu-

Florença, d'oude partiu para Caprera,

  

  

   

  

   

  
   

   

   

   

   

  

   

   

  

Illeipzilidudc de Palermo roton logo, em

ni)an do povo, uma manifestação d'ndhe-

são ao rcí Victor Manuel. í

Garibaldi durante a sua estada cm

counlenmou por um discurso muito curioso

cata insurruiçüo que declaram ser «unti-

noional», cujo (lim'uI'SU _já publicamos.

-Elu B-ilgrmlu o governo sérvio faz

novas exi-_wucias no imperio turu), o -lnz-

se que são tambem inspiradas pela Russia.

Todavia crê-se que a França chegará a

remover por ::gola o perigo de uma con-

Hagraçño europeu impediu-lo que as gran-

des potencias intervenham na questão de

Cundia. N'csse caso é lóru de duvida que

o governo turCo submettêra os insurgen-

tes, e que o governo grego ficará. intimi-

dado por algum tempo. Quando a uma

intervenção activa da Russia em proveito

dos elementos subversivos da porta, é cou-

sa que não terá lugar, apezar do muito

que se falla da alliança americana. Asse-

gura-se que es russas não estão inteira-

mente de boa fé proclumundo essa allian-

ça como a proclumam. Pelo menos em ro-

das bem informadas ha a convicção de

que, apezm- das sympathias reaes que os

americanos teem pela Russia, não poderia

tratar-ie de uma anunça entre os dois

estados, tal como a deseja o principe do

Gortschakoñ'.

De mais, os americanos reconhece-

ram que eram muito explorados em S.

Petersburgo cm vista de demonstrações

politicas, e fogem pouco a pouco aos abra-

ços russos. Pessoas que bem podem sabel-o

asseguram que seria um não-senso crer que

a. America poderia auxiliar activamente a

RuSsia na solução da questito oriental. Se,

no caso de uma guerra, n Russia quizer

construir navios na America, e em geral

adqutrir além do Atlantico material de

guerra, todos em W'ushiugton estão prom-

ptos para. servil-a. Mas os monitores ame-

I“icallos nunca ajlltlnl'ãl) a armada. l'uR-

na a forçar a passagem dos Dardauullos.

Parece ÍmpOSSlvcl que lmja em Pariz quem

se assuste com o fantasma da alliança rus-

.so-americana.

É

barichahes

m¡ rñessoz

(Vem do número antecedente.)

 

   

   

 

    

    

   

          

    

 

   

    

  

 

    

   

   

   

   

        

   

    

   

  

  

 

. O que é certo é que o Conde de Tol-

na quizera sobretudo desposar uma. don-

zclla que pertencesse a uma familia sem

maeula, mas que fôra nobre de pae e

mãe.

Nada. mais generoso e desintei'essado

do que este sonho do camarista de S. M.

o imperador da Austria.

Todavia, cumpre-me agora dizer que

nunca houve sonho que mais detí'erisse da

realidade.
'

Devo dizer, para que o tribunal me-

lhor eomprchcnda os factos, que o coñde

Festctits de Tolna era completamente es-

tranho a essa sociedade equivoca e peri-

gosa que brilha em Paris com um falso

brilho, e á. qual se dá o nome de «meio-

monde).

O conde Festetits de Tolna teve en-

sejo de encontrar em Paris uma. mulher

formosa ainda, uma mulher que não é

nem casada nem viuva, a qual patrocina-

va uma joven, cujo espirito e coração el-

la clogiava. A sua clegancia e a sua bel-

leza offuscavam os olhos : era esta a. se-

nhora Laura.

O meu adversario já vos disse como

ella era bella, mesmo junto de sua mãe,

que ainda era formosa. E” por isso que,

diz nindao meu adversario, o conde de

Tolna sentiu atravessar o coração por

uma setta _despedida pelo Deus 'ti-avesso,

e eu associa-me a esta poctica lingua-

gem.

Nunca as expressões, as mais arden-

tes e apaixonadas dos poetas do amor, por

mais desarrasoadas que possam parecer,

hão de attingir a realidade da paixão do

conde de Tolna. Ver esta joven e nmnl-a

foi obra de um momento para o conde de

Tolua. '

Parecia finalmente que o deus dos

amores se mestrava elemento desta vez

para o camarista de S. M. o imperador

d'Austria.

Uma donzclla de para casta, cheia

de attractivos, que captivam o coração,

mestrava-so-lhe radiante de fin'mosura, e

demais a mais ella era nobre, tão nobre

como o conde Tolnu a desejava.

A senhora Godefroy, protectora des-

ta joven tinha. um passado, a respeito do

qual não me é possivel calar-me. Foi ex-

treinamento bella, aiudao é hoje a tal. pon-

to, que parece ter levado a etfeito o mila-

gre sempre sonhado, mas sempre impos-

sivel do afortunado Josué, parando a. mar-

cha do sol e do tempo.

A senhora Godofroy, poderia passar

por irmã. mais velha de sua filha Laura de

Tolna.

Coinprehendcrei facilmente o imperio

destas duas mulheres, sobre o camarista

d'essa desditosa Austria,q.ue está habitua-

da a ser batida em qunsi todos os recon-

tros.

A senhora chefroy cumpre dizel-o,

pertencia a sociedade mais ecrrupta de

Paris. Durante toda a sua vida, mercado-

jou com os seus attractivos, o o seu nome

achou-se compromcttido em aventuras odio-

sas. Uma (l'ellas, que deu logar a um pro-

cesso cori'cccíonal tinha por caum ou pre-

texto a _joven que o~taVa destinada a rir

a ser, depois de tantas aventuras, condes-

sa dc Tolau.

No processo criminal que acabo do

1 mencionar, e quo foi julgado pelo tribu-

nal do Sena, a senhora (ii-o lefruy compro-

motion-se a um prum) till, que u 56|¡ llonm

ll“vlib “ld” e'ICOHlNlIl'J l'SI'I'lptn Í'ln (fill t0

livro de poxcnelus destinado a todos os

grandes da terra.

Em 18:32 defendi, perante o tribu-

nal corrocoinmil do Sena um inglez por

nome Howard.

Graças :ls instancias de lord Cowlcy,

foi absolvido , porém dos debates resultou

que a crcauça que diziam tor sido rouba-

da, fôra confunda a Howard pela propria

mãe, para ser conduzida para Inglaterra.

O conde de 'l'olna ignorava todo este

passado; julgava que Laura fosse uma

orphi't nobre, e foi n'esta supposição que

consentiu e dar-lhe o seu nome.

A senhora Godefroy tinha assevcrado

que Laura era filha d'uma dama de \Vil-

na, mas isto não era exacto. Esta joven

não tinha sido reconhecida nem por seu

pac nem por sua. mãe, esta é que é a ver-

dade.

-v O conde de Tolna, com a venda do

amor nos olhos, casou, dando credito a

tudo o que quizeram fazor-lhe acreditar.

Diz-se que aresposta enviada por

Laura ao programma conjugal do conde

de Tolua era a missiva d'uma donzclla

terna e candida ; não esqueçam, meus se-

nhores, que se trata d'uma joven educada

pela. senhora Godefroy, dirigindo-se a um

homem que acredita nas virtudes da sc-

nhora Godefroy. '

Vêde , disse o meu adversario , que

humor docil e jovial; viajaes, viujarcmos,

fumnes, fumaremos; tudo o que quizerdes;

montaremos a envolto, iremos tornar ba-

nho, e haVemos de amar o imperador.

Não esqueçamos este trecho quo termina

a carta :

_Só vos trago, ai de mim! em do-

tc a doce esperança de fazer-vos feliz, ac

estas palavras que accrcseentadas depois:

a minha mooidnde e a minha formusuram

0 advogado Lachau : Estas palavras

foram escriptus por outra pessoa ; a tinta

não é egual.

O advogado Julio Favre: Sim, a tin-

ta é da mami'i, o tinteiro não foi o mesmo,

mas foi a mesma mão que escreveu: por

que a senhora Godcfroy conhece bem a

fundo o coração humano e a alma sensi-

vel e terna de um camarista do imperador

d'Austria. '

0 convite para jantar que termina

a carta está tambem escripto com tinta

preta; foi o tinteiro da mami¡ que forneceu

esta ultima seta.

Em 30 de julho de 1864 tevo logar

o casamento; a decepção seguiu-se-lhe de

porto.

Quizeram redieulisar o conde de Tol-

na, que se quixavu da indiffereuça de sua

mulher. E' certo, porém, que o nobre

conde esgotou toda a paciencia que póde

ter um homem generoso, e deixou-se le-

var por quem soubera tambem captivar-

lhe o coração.

Mas tanta bondade não eommoveu a

senhora Tolna, ella aneiava por tornar u

ser a senhora “filtra, afim de correr novas

aventuras, rcapparcccr no turf para nife-

xar a humilhar com o seu luxo as suas

rivaes , e é por isso que instaurou contra

seu marido um processo de divorcio.

Mens senhores, o conde de Tolna

conlia na vossa justiça ; reclama tão só-

mente a companhia do seu tilho. O poder

paternal é do direito divino ; é perigoso

tocar-lhe.

Resta-me uma palavra a dizer ácerea

da pensão que reclama a condessa do Tol-

na: parece-me exaggerada, no entretanto

a vós toca decidir.

O tribunal, declarando-se competen-

te, ordenou quc, antes de fazer justiça, se

procedesse a. um inquerito sobre os factos

articulados pela condessa de Tolna, os

quaes sito declarados admissíveis, reservan-

do ao marido a prova em Contrurio, deci-

diu que a creança fosse provisoriamente

conñada á mãe, e condemnou o conde de

'l'olna a dar a sua esposa. um pensão de

400 francos por mez.

Jornal do Commercio.

(Conclusão.)

  

Iioticiarw

Convcm indagar a verdade.

_Consta-nos que as auctoridades o povo

de S. João d'Areias estão mui indispostos

com o administrador do concelho, diz o

Jornal de Vizeu.

Em principio tratavam-se com urba-

nidade e até conviviam entre si ; hoje po-

rém reina a discordia.

Querem dizer que tudo isto procede

das diligencias e moutarias contra Bran-

dõcs.

O sr. administrador incommadava

todo o concelho, fazia uns preparativos re-

nlmento bellicosos, mas voltava com os

dezejos na patrona.

O povo começou a. rir-se d'isto, e por

tim ganhou-lhe mó. vontade.

Nilo crê na sinceridade de uma deli-

gcneia, que mais mira a ostentação do

que a sua utilidade. ^

 

Até certo ponto achamos rasoarel a

suspeita, e bom será que a auctoridadu

superior se informe a tal respeito; toda-

via. não podemos por em quanto attribnir

oxr-lusivnnmnte a denominada cauzal a

indissposição revelada.

O administrador não tem sido mais

fully, do quo os outros, e além d'isso nin-

gucm lho pode usdg' .cr o menor interesse

na prnlvt'çñu aos :rasassinom

U que tudu isto confirma. é a neces-

sidade do uma entidade, que regule este

trabalho, do contrario a desordem acaba

por lhe imprimir um caracter ncgutiVo.

Tudo se manda examinar, vita com-

missarios observar tudo, e não se encarga

a um empregado inibil o regular a perse-

guiçiio de modo, que um dia possa produ-

zir o necessario cíl'ei to l

Isto desnlcutu o povo, e todos já

nuspeitmn que a perseguição feita aos as-

sassinos, se não ó uma ficção, pelo menos

parece um jogo de eroançns, tendeute a

fazer muita bulhn, tudo bulha, e nndamais

que bolha.

Dezcjamos, pois, que o sr. adminis-

trader venha justiiicar-se da indisposiçilo,

que tem g 'angcnd0, adoptando alvitrcs que

o colloquem em circumutuncias de capturar.

ou concorrer para _capturar os assassinar¡

do padre Portugal. .

Manteiga de vacca._(Lê-sa no

Direito do Funchal). Exportámos nn an-

no de 1805-10,429,327 kilogrammas de

manteiga de vnecu.

Abalroamcuto. - Le-se no C.

do Porto: Nnufragou no mar Vermelho,

por causa de abalroamento, o vapor «Bhi-

ma» pertencente á. Companhia 'de Bom-

baim c de Bengala.

' O thima», indo de Bombaim para

Suez, abalroou na noite de ll de setem-

bro, eoni o vapor aNada», que fazia via-

gem em sentido inverso.

Em mcuos de 3 minuto!, o allhimas

foi a pique, arrastando eomsigo 79 pee-

soas. O «Nada» recolheu unicamente 22

nuufragos, dos quacs 8 europeus e 14 iu-

dios.

O que ha de extraordinario n'este si-

nistro é que acontecer¡ durante uma noute

clara, e que os dois vapores tinham avia-

 

tado mutuamente os seus pharoes mais de .

uma hera antes do acontecimento. Os cn-

pitdes tambem estavam nos seus postos, e

não se sabe porque fatalidade cxecutarum

tão mal as manobras, aliris bem simples,

que deviam evitar que os dois navios se

chocasaem.

 

Visitar-Esteve na sexta-feira nes-

ta cidade o sr. José Maria Marques Cal-

deira, delegado do thesouro de Vizeu.

S. a.“ visitou a repartição de fazen-

da deste districto ao (ligne cargo do sr.

Jovenoio Pedroso d'Oliveira, dirigindo-se

a Espinho onde está a banhos com sua

cam.a familia.

I'assagem.-Passaram no sabbado

na estação do caminho de forro com di-

recção a Tancos os corpos de 'caçadores

9 c infantaria o ; aquella de manhã, e este

ú noite.

A feira dos 13. - A este con-

corrido mercado mensal que se faz na

Ermida affluiu muito gado suino, oes-

teve por um 'preço muito diminuto,em

consequencia da pequena añluição de com-

pradores. Tambem appareecram muitas

aves, cereacs, e entres generos.

Notlclas agricolas. -A'cerca

do resultado das Vindimas no concelho de

Ponte do Lima e em alguns mais, o Le-

thes da as seguintes informações :

Acham-se n'este concelho concluídas

as vindimns, dando em resultado um ter-

ço do vinho colhido o anne passado.

Nos entres concelhos viainhos cons-

ta-nos surcede o mesmo; pelo que as uvas

forum vendidas por alto preço.

Em Braga, sabemos nós, o menor

preço porque se vendeu cada 15 kilog.

foi 670, elevando-so até 15050 réis.

Calcula-se que para produzir uma pi-

pa de vinho do 20 almudes, foram preci-

900 kilog. sendo a sua importancia de

405200 até 6353000 réis.

Concorreu alii bastante uva ao mer-

cado, sendo procurada até proximo d'este

concelho. -

Por aqui o cabaço de vinho novo a

retalho, é de 500 a. 800 réis.

Lamentamos que os vendedores, quan-

do iam no mercado, não fessem munidos

de uma guia passada pelo competente re-

gedor, se cortar ao roubo que muito cam-

pein; e nem elle e para estranhar, visto

que aquello trafego é exercido de ordina-

rio por pessoas pobres e de dubia consien-

cia, ignorando-se geralmente a proceden-

cia do'genero que expõem á venda. «

D'uma mulher que mora proximo a

Maximinos e nenhuns bens possue, cabe-

mos nós que nos fins de setembro vendeu

no campo 22 e meio kilog. de uvas pos

16100, a um comprador, c revendeu-oj

outro por 1,5000 reis, e quando o segundo q

a esperava em casa. com as um, cmo -

tratara, soube as tinha ella ido lover ea

primeiro, negando depois a segunda ' "

da. l

No aViriatOr, tambem velêcmuíg-I'¡ .

guintes linhas sobre o estado agricola_ L '-

concelho de Vizeu: l ,

Vac pessimo o tempo para a '; _

do vinho além de ser pouco o maiô;- É

A uva está ainda azedo, com '

npodrcccr. _ '.
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4 FnZQlH-Sujai. as Vindimas d'case pouco

que hn.

Os uiilhos nos lumciros e sitios baixos

estao ainda por amadurecer,algum está já

arruinado. '

Não vae bom o nuno para o pobre,

nom para o rico.

“als. - Nos jor'naea da ilha da

Madeira , que alcançam :1.6 do corrente,

deputamos com o seguinte :

'No concelho de Santa'Anna foi este

anno a pi'oducçâo do vinho pouco superior

á do nano passado. Em alguns pontos lo-

ram as vinhas atacados do oidium, mas

com muita mais força em relação tl. dos an-

aos anteriores.

Estava-se começando a colheita do

milho, mas via-se já quo em inferior á do

anuo passado.

O trigo regulavn neste concelho do

600 a 650 rs. o alqueire.

No concelho do* Santa Cruz tinham

íá iindndo us colheitas doviiiho, cuja cul-

tura era ali ainda. muito limitada. A co-

lheita. dos ccreacs e da fructa aostc conce-

lho foi regular.

No concelho da Ponta do Sol foi a

colheita do' vinho om maior quantidade

que a do anno findo. Fructn houve pouca.

O trigo regulam ali por 650 a 700 rs. o

alquvire.

Nobre acção._- A pliilarmonica

de Vygos, gratg. á memoria saudosa de

JOSE ESTEVAO tcncionnlconcorrer bri-

lhantemente á inauguração do dia 21, pa-

ra o que anda ensaiando apreciaveis pe-

ças do seu variado e sclccto rcpcrtorio.

Sabemos que para isto ja pediu um

logar reservado no largo Municipal, no

que prova a nobreza d'alma dc seu regen-

te, e a gratidão duqucllos dignos iilhos dc

Euterpe. -

Passagem (lc S. RL-Consta que

S. M. El-Iici, acompanhado do senhor D.

Fernando chega ao Porto na tarde do dia

18, vindo por tanto a, passar na estação

desta cidade além d'amanhã.'

Este facto, sempre jubiloso, fará com

que áqucllc local ati'lua muita gontc para

saudar'os rcacs viajantes.

Abertura d'aulas. -- Abriram-

sc hontem as aulas do seminario dioccsa-

no desta cidade.

Audiencia¡ gel-aos. -- Princi-

piamrámanhã, sendo julgado Francisco, o

Pita, por roubo de uns lcnçoos.

No impedimento do respectivo juiz,

presidirá o 1.“ substituto o sr. Francisco

Thomé Marques Gomes. . '

[Dia de grande gala. - E hoje

o 19.o anniver'sario do fausto nascimento

dc S. M. a Rainha a senhora D. Maria

Pia dc Saboya., havendo por isso repiques

de sino, e alguns foguetes. noite illumí-

num-se os edificios publicos.

As repartições publicas cstdo fecha-

das, c a guarnição traja grande uniforme.

_ Nomeação. -- Por despachos de

'11" do corrente foi _nomeado delegado do

procurador rcgio da. comarca d'Arouca, o

sr. João Carlos Freire Thcmudo Rangel.

Felicitamos os habitantes d'aquclla

comarca por esta nomeação. '

I'escà.-Continua a haver sardi-

nha mais grauda. Dizem os pescadores

que ha. bastantes indícios do que anda em

muita quantidade, porém ah-redada do al-

cance das redes.

No sabbado na Costa Nova. veio uma

cheia d'ella, e ao chegar :i v pancada do

mar cvadiu-se por a rede não vir certa,

estando muita. emmalhada.

Preços reduzidos. - Diz-sc

que no dia 19 haverá comboyos a preços

reduzidos entre esta cidade c a. do Porto.

Custas-á, a ida áquclla brilhante festa

com ue se perpetua a. memoria do glo-

rioso eroe da liberdade, 900 rs.

Ha nada mais barato!

  

@Correio oa @Capital

i i (Do nosso'correspondente.)

Lisboa, 15 ¡Poulain-0

Vamos principar esta pelo campo de

manobras, aonde hontcm assistimos á. mis-

sa campal-, e, não discutindo aqui a. 'sua

opportunidadc, _a sua legalidade, nem mes-

mo a sua maior' ou menor conveniencia,

diremos com a justiça e imparcialidade

como que nos presamos de vêr as cousas,

que ha ali muito que louvar , e que são

pela maior parte exaggcradas, se não são

falsas as noticias que dc *muitas cousas

daquelle campo se teem dado. Examina-

mos tudo com animo dospreoccupado , e

cumpre-nos asseverar que o que vimos

nos obriga a dizer que se teem feito mara-

vilhas. De uma Charneca cerrado de matto,

de metro de altura , fez-se um vastissimo

campo onde os 8:000 homens ali hontem

reunidos, apenas pareciam um ponto no

espaço. Traz optimas c largas estradas

atravessam o campo em diversas direcções,

conduzindo uma. dellus directamente ao

caes provisorio do caminho de ferro esta-

belecido' no 115,700, pouco adiante dc

Tamos. O terreno está terraplenado o me-

lhor 'possivelre para o tempo que houve,

tudo é digmõ de louvor. 0 hospital. está.

em optimus condições, e o abarracamcnto

_destinado aos diferentes serviços da. admi-

nistração' militar não deixa cousa alguma

a desejar. O que é_ preciso substituir são

as barracas _do acampamento. São cllas

ainda pela maior parte pertencentes á guer-

   

ra pcninsular , e muitas da nossa guerra se' n'um trem directo para LlalJOíl. pelas S í um monumento no gratuit: Ol'ãu'lwl".J03Ê

contru- o despotismo cm 1833. Depois d'is- (horas da. noutc.

to para que dizer que estão velhas; muitas

estão macrobisss D'aqui prestarem mau

servico. Quando chove cffectivamcntc os

soldados e otiiciaes soft'rcm; mas como as

chuvas não teem sido aturadas, e o torre-

no está dc tal fôrma. , que passado breve”

espaço tudo está, sccco: Os lamaçacs , as

ribeirao , os logarcs pantanosos, andaimes

em busca. dellcs c não os vimos.

Pelo que diz I'(:spl~ilo ao serviço;

achamos tudu bem Organisado; decente.,

mas sem mtsntaçãO. Vimm os divcrsns

l'zlllCllOH c Iicamos suprehcmlidos. O Silltlãh

do min-en foi assim tractado em Portugal.

As barraca-xdestina'luás coisinhas tem tudu

o necessario, tambem sem ostentação. U

accio reina alli. O soldado tmn l quarti-

lho de bom café ás õ limas da manhã; lis

lO horas um bom o abundante almoço,

legumes, etc. como nos quartel", o ti tur-

de, jantar, composto do arroz, legumes,

batalm,hortaliça,isto acompanhado sempre

de perto dc 400 grammas de carne, quo

em ¡unitus lalhos de Lidma nunca apps-

rec!) tão boa, e vinho. Quando chove dai-se

uma. ração do aguardente a cada sultlndt).

O rancho dos oiiiciavs superiores é acom-

panhado de Um prato de nn-.io, que hou-

teln n'nlguns corpos era carne assada. As

buracos destinadas para a comida (1m of-

fivines estão nascimlas; mais nada. Os ban-

cos cm que os (imcines se sentam são de

pinho; n'isto está dito tudo.

Reina verdadeira fraternidade entro

os corpos. A all-.grin entre os soldados não

pódc ser maior.

O_ acampamento está ben) disposto.

Cadu brigada Sobre sl, como cada corpo,

mas tudo formando uma linha de batalha

com a frente ao outeiro sobre o qual estão

levantadas a barraca real, e a do comman-

dante da divisiio.

Vamos agora' :i missa campal. Foi

hontcm cfi'ccliramente que chegaram ao

campo du manobras os corpos quo ainda

faltavam, como cacadores 9, infanteriu 16

e cavallaria 4 ; dc toda a força destinada

aiqurllc campo _só falto 1 bateria d'm'tilhe-

ria montada, que talvez não chegue a ir,

por se estar lractando da remonta dos anus

cnvallos, sendo possivel não sc completar

a tempo.

Pelas ll horas e meia da manhã prin-

cipiaram os diversos corpo-i a reunir-sc nos

seus acampamentos, sendo eousa muito

para se vêr e ouvir, a marcha c os sons

bellicos' daqucllm massas d'infantcria e ea-

vallcria. Ao meiu-dia formava toda a di-

visão cm frente do santuzirin, levantado no

meio do campo. Pouco depois chogou S.

M. El-Rci l), Luiz acompanhado do sr.

ministro da guerra, Fontes Pereira de Mcl-

lo, (lc um brilhante estado-maior, apos o

qual seguiam as ordcnunçus e criados da

real casa.

Um tiro de canhão annunciou o prin-

pio da missa. A tropa. descobriu-sc, e o

santo sucriñcio continuou. Ao levantar a

hostia uma salva d'artilhcria «troca os

ares. Era um espectaculo imponente. O

sol d'am dos mais bcllos dias d'outmnno

rcvcrberava os seus ardentes raios nas

bayonctus armadas nas boccas das espin-

gm'dus dos soldados. As bandeirolns dos

lanceiros agitadas por levo brisa fecha-

vam o fundo do quadro pula mais sedu-

ctora das vistas. No campo milhares de

camponczcs, do joelhos e mãos erguidas,

ouviam I'OVeI'entes o augusto sacrilicio da

I'cligiilo christii. Todo este quatro dc si iai.

tão pathetico, mais se tornava ainda polos

arcar-dos sons do todas ns bandas milita-

res que tocaram com subida maestria c a

mais rigorosa afiinação a marcha militar

composta por Schiller para taes actos.

Terminada a missa, que hontem foi

dieta pelo capcllão de caçadores n.° Õ, por

ser o mais antigo dos prcscntcs no campo

do manobras, um novo tiro assim o indi-

cou. Depois principiou a continencia a El-

Rei que foi acto imponentissimo. Os cor-

pos desíilaram cm grandes divisões. Abi-ia

a marcha um parque de artilharia ; depois

o regimento de sapadorcs, a que se seguiam

as trcz brigadas dc iufantcria, menos in-

fantaria. 16, por ter chegado hontcm mais

tarde ao campo. 'Após a infantcria a bri-

gada de cavalleria., composta dos regimen-

tos n.°” 2, 4 c õ, em seguida outra 'batc-

ria de artilharia. O trem de equipugcns,

recentemente crcado, e a companhia de

serviço da padaria. militar fechavam a di-

wsao. .

A contincncin vcriñcou-sc a passo or-

dinario. Depois para alcançar terreno al-

guns corpos avançaram em mai-che mm'-

clze. A lirmeza, precisão dc movimentos,

que todos os corpos apresentavam é digna

de notar-sc. Não o é menos o seu :ii-cio.

A gente que hontcm foi visitar o cam-

po dc manobras foi extraordinaria. De Lis-

boa o cemboyo levou talvez 1:000 pessoas.

Estc numero foi augmcntando extraordi-

nariamente em todas as estações, e'nota-

vclmcntc na. dc Torres-Novas onde mais

dc 400 pessoas entraram nos wagons. Das

villas c aldeias proximas voou tudo para.

o acampamento, apresentando bello con-

traste o varíegado dos trajes. E” possivel

que estivessem ali reunidos mais de 12 a

14:000 espectadores.

S. M. El-Rci acompanhado do sr. mi-

nistro da guerra, e do estado-maior, foi

examinar detidamcnte o acampamento, e

depois dc juntar na sua barroca, retirou»

Mais algumas noticias .poderiamos

dar do campo dc manobras, mas falta-nos solcmnc do dito monamcnto se rcalisará

o tempo.

Parece quc- o sr. ministro das obras

publicas prosegue no seu louvavel empc- '

nho dc tratar dc algumas providencias que

podem conduzir as classes trabalhadoras

a aproveitarem melhor as previdcntcs ins-

tituições que ellos tem sabido manter acom

panhnndo a iniciativa de alguns dedicados

cidadãos.

O Dino-io do hojc declara que cm

consequencia do incommodo que t5. M. a

Rainha está soli'rcndo ua sua importante

saude, não haverá a. recepção no paço que

devia _cii'cctnar-sc amanhã, 113, para Solom-

nisar o seu annivcrsario natalicio.

0 musmo Diario publica um (lccrcto

declarando o dia 19 do clu'rcntc de grun-

de gala cm todo o reino, por eo (lover

n'estc dia inaugurar na cidade do Porto a

'estatua du D, Pedro IV. N'csto (lect'cto

diz-w que S. M. ElRai l). Luiz tenciona

assistir airplcllc acto solemnc.

Como se sabe é o couuuercio 'lc la-

ranja o mais importante da ilha dc S. Mi-

guel; muitas vozes o estado du mar, ues-

tas paragens muito.violcnto oppanha-so

cm muitos dias ao embarque daquelle fru›

cio, c quando appareciam dias sc'i'cnon

deu-so mais de um caso cm que por ser¡

dia feriado a casa fiscal não queria fazer

o necessario (lespzu'lw. A Associação Com-

mercial da cidade de Ponta-Delgada re-

presentou neste sentido, c o governo aca-

'bn do ordenar pelo ministerio da fazenda,

que o despacho c embarque da laranja, sc

teffcctue em todos os dias, mmmo os feria-

dos, e a. todas as horas, e mesmo do nou-

|te, quando as circunistancias o exigirem.

Applaudimos a resolução. Sli ('.lll'PUl'-

tugal é que sc tnlcram repartições fin-:les

Com serviço restrictu em certos dias c ho-

ras.

O arsenal do exercito continua cm

trabalhos activos para angmentar a nessa

nrtilheria. Hoje deviam nl¡ fundir-sc trcz

boccas de fogo de campanha e uma (lc

nwntanlm. N'cstt-s ultimos tempos team

os tralmllms de fundição progredido n'a-

quellc estabelecimento com muito activic

dado, dando provas do que ali se nitendo

com todo o esmero nos trabalhos que cons-

tituem a ¡n-incipal parte dos encargos d'u_

qucllc estabeleci monta.

A'rerca do noticias externas pouco ha,

Ahi dâmos as ultimos tolegrannnas rece-

bidos em Lisboa : -

.nach-kl, 13 @outubro às 11 h.

e 40 m. (la manhã '

París, 13 d'uutubro. - Tum caido

grandes chavns no valledu Vaga.,

O Moniteur diz, que Conforme as cor-

respondencias do Mexico angmeatava o

antagonismo entre Juarez e Ortega, che-

ganda a temer-se um proximo conflicto.

' Florença, 12. '-Os austríacos eva-

cuaram Pcschicra, Muutua e B'-›l'g0-F0r-

mio.

Conslautínnpla, 11. - Os candien-

ses foram atacados c rcpcllidos para as

montanhas ; acluun~sc tambem bloqueados

pelo mar, e uma parto d'cllcs des-eia reu-

der-se.

 

Madrid, 13, às 2 horas c 10

In. da tarde.

Puriz, 13 de outubro~Um teln- '

gramma de Caneá diz que cinco chofcs

das insurgentns, Constituídos em deputa-

çiio, decidiram pedirem para tractor da _sua

submissão.

Esta conferencia. deve verilicar-sc na

presença dos consulcs da França, Inglater-

ra e Russia. se :c .a

'W' W'WM”

name¡ na ,Himno

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 13 DE OU~

TUBRO DE 1866

PORTO' H. p. «Estrella do Dia», m. A. A. Lu-

voriuho, vazio.

ENTRADAS ME 14

PORTO. H. p. -Bom Jezus dos Navegantcs›,

m. F. Nunes, vazio.

IDEM. H. p. «Deus Sobretudon, m. A. F. dos

Santos, lastro.

ENTRADAS EM 15

PORTO- II. p. «Conceição d'Aveiron, m. F. de

Mattos ,' vazio.

IDEM. R. p. :Correio d'Avciro», m. M. M. Ruivo,

vamo.

   

?tocantins _

AGRADECIMENTO

O abaixo assignado agradece cor-

dealmcnte por este meio, emquan-

to pessoalmente o não faz , a todas

as pessoas que se dignaram visital-

o por occasião da sua. ultima doen-

ça., e que tanto se interessaram pelo

seu completo restabelecimento; e

com especialidade aos srs. faculta-

tivos, que tão generosamente o to-

maram ao seu cuidado - pelo que

penhoradissimo a todos protesta

eterna gratidão. -

Aveiro, 16 de outubro de 1866.

louqu'nu Maris. dt Miranda. t Nicolau.

INAUGURAÇÃO

A commissiio encarregada da erecção de

 

l ESTEVÃO n'nma das salas do Lyccu

1 _juros do actual semestre

Para. informações e prcgrammas

as pessoa-,3 interessadas pedem di-

rigir-se a esta redacção, e no Porto

ao director, A. S. Mello Barreto Pi-

mentel. '

BIBLIOTHBCA

DAS

MME.EAS

d'Avoiro faz publico que a. inauguração

no dia. 21 do corrente pelas 11 horas da.

manhã.

O 1.° secretario

.F. A. da Entrem Rugallu.

ela. repartição dc fazenda deste districto

Pac faz publico aos possuidores d'insrrip-

ções dc divida fundada c ccrtiticados com

assentamento, que pretendercm receber os

c narrativas

Dedicados áz sr.“f portuguesas c brasileiras

(5.“ serie)

Publicou-sn o n.“hti, llllC é tomo Ill da MARIA

,a uma el'nm jornnn-lro

l

I

!

t

1

l

i

*or este cofre l¡

central, que devem aprcscn :ir-mc até no Preco para¡ o Port , 120 réis ea.

l dc novembro proximo futuro as relações 5 da_ '_ _ _ numero pagos no acto da entre~

dos mencmnados titulos, nos ll'lll'il'CS'SOS ga, que e feita em casa dos srsassi-

que para. isso hao dc scr iornccidos por
_ ~ , i gnantes. Para as provincias,nâo se

esta mesma repartiçao as pessoas que os _. tomam assig-naturas por menos de

aolicitarcm ; devendo as indicadas rela- ' e ou 12 numeros pagos adiantados

ções conter os numeros dc cada um d'cl- i ,

los c suas importancias, c os recibos com-

petentcmcntc assignados e reconhecidos

por tabcllião na fôrma, do estylo.

Aveiro, 12 de outubro de 1806.

O delegado do thcsouro

Jovencío Pedroso d'OZiveira.

serem enviados francos de porte.

A liihliotlicca das Damas assignu-sa:

No Porto -rua do Bomjurdim n.°

60, defronte da viella da Neta.

Os srs. das províncias que tí-

nham assignado até ao n.° 60, quei-

I

(Ml

,ram mandar reformar suas assi-

ühhhülü @WML
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gnaturas, sem o que não lhe sera.

continuada a remessa da BIBLIO-

THECA.

Ossrs. assignantes do Ar-

chivo Juridico gosam a vantagem

de haverem todos os romances,aes-

colha, da BIBLIOTHECA DAS DA-

0 especial methodo de ensino ado-

ptado desde muito tempo pelo dí-

rector deste collcgio. e as provas

evidentes bem conhecidas por nu- l

merosas pessoas são (como os fa- MAS pelo preço da assignatura rs.

ctos.eontinuarâo a. mostrar) a mais (120 cada volume), custando avulso

solida garantia que os paes de fa- l 200 rs.

mllia podem dezejar. Preço do 12 numeros (francos)

Acham-se abeertas as aulas. 1,5300, 9 n.”a (franco) ,5900.

  

Édiil'dbliilâ REALWS débil_

nauguraçào da estatua cquestre de S. M. I.

_ o Senhor D. PEDRO IV, e fcstevidade por

occasião desta colemnídade nacional no Porto

no dia.19 de outubro de 1866.

Serviço extraordinario com bilhele de ida c volla a preços

reduzidos.

IDA VOLTA.

Pelo comboyo especial que sae Por todos os comboios ordina-

d'Aveiro. ásbbc 56 m. ta ma- rios menos os expressos

nbã, ecbegaao Porloás 8 b. e dos dias lb e 20 do corren-

45 m. da inabliñ. l tc.

N50 se concedem meios bilhetes nem epcnnillido a cada pas-

sageiro transporte gratuito de bagagem superiora iii kilogram-

0 director _

E. Goudchaux.

Serviço de Mercadorias

. PARAO

CAMPO :DE :MEANOBBAS

ENE TMNCQS,

Allle A0 PUBLICO *
A contar da. data d'hoje, se aoceitarão em todas as estações das duas

linhas de NORTE eLESTE,mercadorías com_ destino ao CAES PROVISÓ-

RIO do serviço do CAMPO DE INSTRUCÇAO E MANOBRAS EM TAN-

COS, situado no kiIomctro 115,700 da linha de Leste, entre as estações

da BARQUINHA ePRAIA, e bem assim as que d'ali sejam expedidas

para. qualquer das estações das duas linhas.

As expedições destinadas ao CAES PROVISÓRIO DE TANOOS, pro-

cedentes de qualquer das estações comprehendidas entre PRAIA e BA-

DAJOZ, serão taxadas até BARQU'INHA : as provenientes de qualquer

outra estação, serão taxadas ate PRAIA e vice-versa para. as expedições

procedentes de TANCOS.

As taxas a applicar, são as da. tarifa geral, segundo a classe corres-

pondente à. natureza das mercadorias.

Exoeptua-se a AGUARDENTE, AZEITE, VINAGRE e VINHO; que

serão taxados pela 3.** classe.

O preço de carga e descarga, será. de 1%000 reis, por tonelada para.

toda. a. classe de mercadorias, em consequencia de despezas extraordi-

narias que a companhia tem a. fazer com a instalação da paragem, ma.-

nobras e evoluções de machinas, material, etc.

O preço do transporte e respectivas despezas de carga e descarga,

serão pagos na estação de partida quando ' as mercadorias sejam expe-

didas de qualquer estação para TANOOS, e a chegada. quando d'ali sc-

llltlS.

Lisboa, lb' d'butubro 4104865. (a)

jam provenientes.

Não tendo a companhia telheiro em Tancos para abrigo de merca-

dorias, não toma a responsabilidade (Penas durante a sua permanen-

cia ali, devendo os consignatarios retirei-as logo que cheguem. Se pas-

sadas 24 horas, não forem retiradas, serão enviadas para Praia. ou Bar-

quinha, onde ñcarão sujeitas ao pagamento de novo transporte, e des-

pezas accessorias de armazenagem, em conformidade da respectiva ta.-

rifa geral.

Lisboa, 8 de outubro de 1866

0 director

E. Goudchaux.

Rcaponsaval - n. A. L. ur; associ'i'A.-'J'yp. do «Dlstricto @Arch-or.

(7)

     

na razão de 150 reis cada um,para l

    

Collccçño de romances escolhidos, lcndas,conlos Í '
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